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AD UNIVERSI TERRARUM ORBIS SUMMI
ARCHITECTI GLORIAM
SUPREMO CONSELHO DO RITO ESCOCÊS ANTIGO E ACEITO  DO MATO GROSSO DO SUL
QUARTA SÉRIE
CONSISTÓRIO DE PRÍNCIPES DO REAL SEGREDO
GRAUS ADMINISTRATIVOS
XXXI
Este Ritual por nós autenticado, foi aprovado e adotado pelo Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do Rito Escocês Antigo e Aceito, sendo para uso do Irmão:

Acampamento de Campo Grande _____/_____/_____
                                                                    
Antonio Fernandes Teixeira
Soberano Grande Comendador
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RITUAL DO GRAU  XXXI
GRANDE JUIZ COMENDADOR OU
GRANDE INSPETOR INQUISIDOR COMENDADOR
1° PARTE
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os Rituais aprovados pelo Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do R☐E☐A☐A☐, são os únicos a serem usados pelos Corpos Filosóficos Subordinados da Jurisdição. Todos os exemplares, para que tenham a devida e indispensável garantia oficial, serão autenticados pela chancela (sinete, timbre) e assinatura do Soberano Grande Comendador.
O Consistório de Príncipes do Real Segredo é o Corpo Subordinado que rege a Quarta Série, denominados Graus Administrativos, é o governo dos Graus 31 e 32, inclusive, do Rito Escocês Antigo e Aceito.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES
Os Grandes Juizes Comendadores ou Grandes Inspetores Inquisidores Comendadores, tem por dever e estrita obrigação de assistir a todas as reuniões de seu Consistório e quando, por doença ou por imperioso empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito, ao Presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo do Tronco de Solidariedade, pois jamais, nunca se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.
O Titular de qualquer cargo, exceto o Presidente, ao penetrar no Templo, se a Sessão já houver começado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado Sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete.
Os postos de Muito Equitativos Guardião e de Cobridor serão sempre ocupados por Cavaleiros mais moços.
Todos os Membros de um Consistório de Príncipes do Real Segredo são cotizantes.
REUNIÃO PRELIMINAR
Um mês antes, mais ou menos, da Iniciação no Grau 31 e depois de haverem os candidatos recebidos as Instruções do Grau 30, observadas as formalidades, quanto a Interstício e outras, na forma da Lei concernentes, o Presidente do Consistório de Príncipes do Real Segredo reunirá os Candidatos, em Sessão preparatória para lembrar-lhes os deveres pertinentes aos Graus anteriores e induzi-los a estudos mais amplos da História da Maçonaria.
Como base de sua orientação, o Presidente seguirá as seguintes instruções:
(Se o Presidente desejar ampliar suas explicações será precioso ensinamento. Se, porém não o fizer, indicará aos Candidatos os vários livros em que poderão estudar. A principal observação a fazer é que o Rito não é mais do que um sistema destinado a coordenar os ensinamentos maçônicos e que, assim sendo, o Rito Escocês Antigo e Aceito é o melhor repertório de doutrinas e tradições para se pesquisarem os Augustos Mistérios da Arte Real.)
O Presidente orientará os Candidatos na explanação das questões escolhidas para as respectivas teses, questões que podem versar sobre assuntos profanos de utilidade social. Para confecção desses trabalhos será fixado o formato do papel, pois todos eles deverão ser encadernados em volumes conforme o assunto.
.
ORDEM DOS TRABALHOS
A Ordem dos trabalhos nos Consistórios de Príncipes do Real Segredo no Grau 31 é a seguinte: antes da abertura ritualística da Sessão estando a Câmara Composta:
I – Recapitulação dos Sinais, Toque, Palavras, etc., de acordo com o Cobridor do Grau;
1 – Abertura Ritualística, com acendimento das Luzes do cerimonial;
2 – Entrada de Visitantes;
3 – Leitura do Balaústre – Discussão, votação e assinatura da Coluna Gravada da última sessão;
4 – Expediente – Constando da leitura de Decretos, Atos e Resoluções dos Poderes Superiores e correspondência recebida e expedida;
5 – Bolsa de Proposições e Informações, cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão das informações sobre Candidatos à Iniciação, Filiação ou Regularização, cujos Processos estejam em andamento, devendo ficar para a próxima sessão os demais assuntos;
6 – Relatório do Irmão Hospitaleiro e providências concernentes;
7 – Pareceres das Comissões que serão submetidos à discussão e votação para providências.
II – ORDEM DO DIA
1 – Discussão e votação dos Projetos de Admissão, dispensado o escrutínio secreto e aprovação por maioria de votos. Facultada a exigência de apresentação de trabalhos.
2 – Não havendo Iniciação, procede-se a Instrução do Grau ou palestra filosófica concernente a aumento de salário, ou relativa ao Rito.
3 – Bolsa do Tronco de Solidariedade.
4 – Palavra a bem da Ordem – Palavra a bem da Maçonaria em geral e do R☐E☐A☐A☐ em particular.
5 – Encerramento Ritualístico da Sessão.
III – Dignidades, Visitantes e Honrarias
Todos os corpos subordinados devem ter, na antecâmara, um livro de presença em que os IIr☐ e Visitantes lançarão seus nomes, graus, cadastros, cargos, quadro a que pertençam, residências, etc.. Nenhum Ir☐ ou Visitante será recebido no Templo, sem que, reconhecido como Maçom regular, cumpra este dever.
O Soberano Grande Comendador, ou na sua ausência o seu representante legal, será sempre recebido após a formação da abóbada de aço, como Chefe Supremo do R☐E☐A☐A☐ e conduzido ao Oriente. Quando então, como Presidente dos Trabalhos, poderá, se assim o desejar, facultar a direção dos mesmos, ao Presidente do Corpo Subordinado.
As honras a serem prestadas aos IIr☐ ou Visitantes são as seguintes:
A)​– Soberano Grande Comendador desta ou de outra Jurisdição Regular, bem como Soberanos Grandes Comendadores de Honra, serão recebidos pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐de CCer☐, Orad☐, Sec☐ e mais 11 (onze) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão incessantemente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o Soberano Grande Comendador assumir a Presidência e a Direção dos Trabalhos.
B) – Lugar Tenente Comendador desta ou  de outra Jurisdição Regular será recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 10 (dez) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão incessantemente os seus Malhetes acompanhados por todos IIr☐ até o lugar Tenente Comendador assumir a Presidência dos Trabalhos.
C) – Membro Efetivo e Emérito deste ou de outro Supremo Conselho Regular é recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 9 (nove) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão alternadamente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr☐até o Membro Efetivo assumir a Presidência dos Trabalhos; honras iguais prestar-se-ão aos Inspetores Litúrgicos quando Membros Efetivos.
D) – Inspetor Litúrgico quando não for Membro Efetivo é recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 8 (oito) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão os seus Malhetes a Bateria do Grau, chegando ao Trono o Presidente entregará o Malhete, a Presidência e a Direção dos Trabalhos, o Inspetor Litúrgico poderá declinar a Direção dos Trabalhos agradecendo, e somente Presidir os mesmos.
E) – Delegados Litúrgicos Regionais, Presidentes dos Consistórios de Príncipes do Real Segredo e Membros Honorários do Supremo Conselho têm o direito de serem recebidos por 7 (sete) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Chegando ao Oriente o Presidente do Corpo, depois de fazê-lo aplaudir pela Bateria do Grau, desce as escadas do Trono, oferece-lhe o Malhete e a Direção dos Trabalhos. O Ir☐ Visitante poderá declinar, agradecendo e a seguir irá sentar-se á direita do Presidente, salvo se estiver presente um dos IIr☐ compreendidos nas letras a, b, c, e d, e neste caso, o Ir☐ sentar-se-á no Oriente.
F) – Presidentes dos Conselhos de Cavaleiros Kadosch e Príncipes do Real Segredo serão recebidos por 6 (seis) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
G) – Presidentes dos Sublimes Capítulos Rosa-Cruzes e os Cavaleiros Kadosch serão recebidos por 5 (cinco) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
H) – Presidentes das EExc☐ Lojas de Perfeição, serão recebidos por 4 (quatro) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao Ir☐ ou Visitante que tenha graduação inferior à do Presidente da Exc☐ Loj☐ de Perf☐, ou quando já estiver presente o Delegado Litúrgico ou o Presidente do Consistório de PPrínc☐ do R☐S☐ Regional, salvo se o Ir☐ ou Visitante for um dos compreendidos nas letras a, b, c ou d.
O Membro Efetivo tem o direito de Presidir e Dirigir os Trabalhos, como também, o de permanecer coberto em todas as Reuniões dos Corpos Subordinados e o privilégio de falar sentado, salvo se um dos IIr☐ compreendidos nas letras a e b estiver presente, e neste caso mediante autorização.
No encerramento dos Trabalhos dos Corpos Subordinados, o Membro Efetivo falará após as conclusões do Orador e a palavra do Presidente do Corpo, como também, só terá direito a falar após o Membro Efetivo, um dos IIr☐ compreendidos nas letras a e b, ou mediante autorização.
No encerramento dos trabalhos dos Corpos Subordinados, após reinar silêncio no Ocidente, a palavra será concedida ao Orador para as conclusões. A seguir a palavra será concedida no Oriente, na seguinte ordem: a) Convidados; b) Visitantes; c) Irmãos portadores de graus superiores ao do Corpo; d) Membros Honorários (Grau 33); e) Presidentes de Corpos Visitantes; f) Presidente do corpo; g) Delegados Litúrgicos; h) Inspetores Litúrgicos; i) Membros Eméritos; j) Membros Efetivos e k) Soberano Grande Comendador ou seu representante legal.
O Membro Efetivo é membro nato de todos os Corpos Subordinados da Jurisdição do Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do R☐E☐A☐A☐, sem Ônus de qualquer espécie.
IV – REFEIÇÕES E BANQUETES
As refeições e banquetes dos Corpos Subordinados denominam-se Ágapes, devendo a mesa ter, geralmente, a forma de Ferradura, Pente ou Tau.
O Presidente sentar-se-á no centro e os Vigilantes nas pontas. O Orador e o Hospitaleiro, respectivamente à direita e a esquerda do Presidente.
O Secretário à direita do 1° Vig☐ e o Tesoureiro à esquerda do 2° Vig☐. O Mestre de Cerimônias e o Guarda do Colégio, respectivamente à direita do Secretário e à esquerda do Tesoureiro. Se houver Visitantes de honra, sentar-se-ão entre o Presidente e o Orador. Os demais IIr☐ ocuparão, indistintamente, os lugares vagos.
V – SAUDAÇÕES
Nos ágapes há brindes que são obrigatórios e, por isso, não poderão ser omitidos. São os seguintes:
1° - Ao Chefe da Nação, pelo seu nome, ou Governo;
2° - Ao Supremo Conselho;
3° - Ao Soberano Grande Comendador, pelo seu nome;
4° - Ao Consistório Regional, ou Grande Priorado;
5° - À Grande Loja da Jurisdição Simbólica e seu Ser☐ Grão-Mestre pelo seu nome;
6° - A todos os Corpos Subordinados da Jurisdição;
7° - À Memória dos Maçons do Grau, cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano;
8° - A todos os Maçons e Corpos Maçônicos espalhados pela superfície do planeta.
Se houver Visitante de honra, o brinde a ser-lhe levantado deverá ser feito antes do 7°. Se houver um brinde especial, este deverá ser feito depois do 4°. O oitavo brinde, por ser um preito de homenagem póstuma à memória dos Irmãos falecidos, só será feito, no Ágape Fraternal anual, pelo mais moderno dos IIr☐ do Quadro; findo este brinde o Ágape será encerrado, retirando-se todos em profundo silêncio.
Todos os brindes são feitos e agradecidos de pé, não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
VI – DO TEMPLO – PREPARAÇÃO – ENTRADA E ILUMINAÇÃO
O Templo no Grau 31 denomina-se Tribunal e exige duas salas. A primeira é intitulada “Corte dos Verdadeiros Juizes”, e a segunda: Templo da Justiça.
Na primeira sala, diante do Trono, se encontra uma mesa comprida e estreita sobre a qual, estão colocadas uma balança no centro, uma corda entrelaçada na extremidade da cabeceira à esquerda e uma espada na extremidade da cabeceira à direita.
Na segunda sala, no Or☐ na frente do Trono, à direita, tem uma imagem ou estatueta de Themis. À direita do Trono, em altura bem visível, sobre um cavalete (porta painel), fica o Quadro Alegórico que representa o julgamento de Osíris, segundo a gravura dos Livro dos Mortos. O Painel é aberto em momento oportuno no início dos trabalhos.
As paredes do Templo podem ser pintadas ou revestidas com cortinas brancas, o Trono e os AAlt☐ estarão revestidos na cor carmesim (vermelho).
As duas salas podem, em rigor, ser substituídas por uma só, desde que guardem a mesma disposição, conforme o Plano do Templo.
No centro do Templo, fica o Altar dos Juramentos, sobre o qual estarão o Livro da Lei, o Esquadro, o Compasso, as Grandes Constituições e o Estatuto do Supremo Conselho.
PREPARAÇÃO DO TEMPLO
O Templo deverá ser preparado pelo M☐Arq☐ e o M☐ de CCer☐ com antecedência necessária para que no início do cerimonial não falte nenhum dos objetos indispensáveis. Irmãos instruídos nos Graus respectivos, deverão auxiliar o M☐ de CCer☐ e o M☐ Arq☐, previamente designados pelo Presidente.
Para trabalhos de Iniciação deverá existir um harmônio ou vitrola (toca-fitas) para execução de músicas apropriadas e previstas pelo M☐ de Harmonia no decorrer das Cerimônias.
ENTRADA NO TEMPLO
Na hora prevista, estando os Irmãos reunidos e paramentados, no Átrio, o Preboste faz-lhes breve oração. A seguir, convida o Gr☐Guardião para ocupar o seu posto e logo após, o Preboste dá uma batida na porta do Templo, o Gr☐Guardião ouvindo a batida, franqueará o ingresso, obedecendo-se o seguinte; entrada normal hierarquicamente, sem a marcha do Grau, porém quem vai do Ocidente para o Oriente, passará pelo centro do Templo, até onde não houver impedimento à passagem (mesa, altar, etc.) que nesse caso, seguirá pelo lado (Ocidente, Norte, Oriente), observando-se que a movimentação em Templo deve obedecer o sentido dos ponteiros do relógio. No encerramento dos trabalhos a saída do Templo será em sentido contrário ao da entrada, ou seja, (Oriente, Sul e Ocidente).
Os Irmãos após ingressarem no Templo ficam de pé em seus lugares, aguardando o Presidente do Corpo entrar e ocupar o Trono, o qual manda os IIr☐ se sentarem.
Abertos os trabalhos andar-se-á sempre à Ordem pela forma prevista no Cobridor do Grau.
Os Grandes Dignitários, Grandes Oficiais, Membros Efetivos e Membros Eméritos do Supremo Conselho, deverão ser recebidos obrigatoriamente com honrarias; serão introduzidos no Tribunal de acordo com o Ritual e somente a eles cabe, espontaneamente, dispensá-las.
ILUMINAÇÃO DO TEMPLO
Na iluminação do Templo, à eletricidade, além das luzes decorrentes da ordem técnica de sua construção, deverá ser obedecida a concernente ao cerimonial, na forma ritualística.
Sobre o Trono do Presidente fica um Candelabro de 3 (três) luzes brancas em cada. Sobre os demais AAlt☐ tem um castiçal de 1 (uma) vela branca. As luzes do Trono e dos Altares deverão ser acesas no momento oportuno por Oficiais previamente designados e sob orientação do Preboste.
OFICIAIS E TÍTULOS
O Tribunal compõe-se, no mínimo, de nove IIr☐.
O Presidente têm o título de Verdadeiro Conde e senta-se no Trono.
Os Vigilantes (1° e 2°) tem o título de 1° e 2° Verdadeiros Juizes, respectivamente, ficando o 1° Vigilante ao Norte e o 2° Vigilante ao Sul.
Os outros Oficiais são o Procurador Geral que fica à direita do Verd☐Conde e o Escrivão à esquerda do Presidente. O Preboste fica entre o Alt☐ dos Juramentos e a balaustrada do Oriente. O Guardião fica à entrada do Templo no lado Sul.
Os demais Membros do Tribunal têm o título de Muito Equitativo Irmão.
Este Corpo que toma o nome de Tribunal é o Poder Judiciário encarregado de julgar os Irmãos possuidores dos altos graus. É, também, a Jurisdição de recursos dos graus inferiores.
INDUMENTÁRIA, PARAMENTOS E JÓIAS
O Avental é de seda branca chamalotada, forrado de amarelo, orlado de dourado, tendo na abeta a Cruz Teutônica dourada.
A Fita do Grau é de seda chamalotada, orlada de ouro, tendo na ponta um triângulo radiante dourado e no centro deste o número 31 bordado na cor vermelha.
A Jóia é a CRuz Teutônica em prata, tendo no centro gravado o número 31.
Traje: Maçônico completo ou balandrau.
ESTANDARTE DO CORPO
O Estandarte do Corpo (Consiste de PPrínc☐ do R☐S☐) mede de 70 à 90 cm. de largura e 1,10 à 1,20 cm. de altura, é confeccionada de cetim na cor bordeau (vinho), com forro de cor branca, orlado com franjas douradas, tendo no centro bordada ou aplicada uma balança em dourado com dois pratos suspensos por três correntinhas cada e presos por uma travessa horizontal, acima da travessa no centro da haste tem gravado o número 31 na cor branca.
Na parte inferior, abaixo do pé da balança em semicírculo está o título distintivo do Consiste de PPrínc☐ do R☐S☐ (Nome) e abaixo a inscrição: Fundado em .............de..................de.........., este Estandarte do Consist☐ fica no Or☐ ao sul encostado a balaustrada junto a parede lateral.
POSICIONAMENTO – COLOCAÇÃO E OUTROS SÍMBOLOS
LEGENDA
1°) Verd☐Conde - 2°) 1° Verd☐Juiz - 3°) 2° Verd☐Juiz - 4°) Proc☐Geral - 5°) Escrivão - 6°) Tes☐ - 7°) Preb☐ - 8°) Hosp☐ - 9°) Guard☐ - 10°) Chanc☐ - 11°) M☐Harm☐ - 12°) M☐Arq☐ - 13°) Cob☐ - 14°) Painel do Grau - 15°) Pedestal com a Estatueta e Themis – Quadro Simbólico - 16°) Painel Alegórico - 17°) Mesa - 18°) Balança dourada - 19°) Altar dos JJur☐ - 20°) Pav☐ Nacional - 21°) Estand☐ do Sup☐Cons☐ - 22°) Estand☐ do Corpo - 23°) Port☐Espadas – 24°)  Port☐Estrelas - 25°) RReg☐ - 26°) Autoridades Civis – Militares e Visitantes - 27°) Membros Efetivos e Eméritos.
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PLANO DO TEMPLO DO GRAU XXXI
RITUAL DO GRAU  XXXI
2° PARTE
ABERTURA DOS TRABALHOS
(Presentes no mínimo 9 IIr☐, estando todos de pé, em seus lugares)
Verd☐Conde – (!) – Sentemo-nos, meus Equitativos IIr☐. Ir☐1° Verd☐ Juiz, assegurai-vos se estamos a coberto.
1° Verd☐Juiz - Ir☐ 2° Verd☐Juiz, assegurai-vos se estamos a coberto.
2° Verd☐Juiz – Muito Equitativo Ir☐Guardião, estamos a coberto?
Guardião – (Feita a verificação) - Ir☐ 2° Verd☐Juiz, estamos a coberto.
2° Verd☐Juiz - Ir☐ 1° Verd☐Juiz, o Templo está a coberto.
1° Verd☐Juiz - Ir☐ Verd☐Conde, o Templo está a coberto.
Verd☐Conde - IIr☐ 1° e 2° VVer☐Juizes, verificai se, em vossas Regiões, todos os presentes são Grandes Juizes Comendadores.
1° Verd☐Juiz – (!) – De pé e à ordem, IIr☐ de minha Região. (Faz a verificação)
2° Verd☐Juiz – (!) – De pé e à ordem, IIr☐ de minha Região. (Faz a verificação)
1° Verd☐Juiz – (Feita a verificação) – Responsabilizo-me por ambas as Regiões, pois todos os presentes são Grandes Juizes Comendadores.
Verd☐Conde – (!) – Sentai-vos, meus Equitativos IIr☐. Ir☐Procurador Geral, quais os deveres especiais de vosso Ofício?
Proc☐Geral – Fazer o libelo acusatório contra os que infringirem as Leis; apresentar, com imparcialidade, a causa ao Tribunal; dar as conclusões sem paixão, sem ódio, sem temor, sem complacência; enfim, velar pela execução das sentenças
Verd☐Conde - Ir☐ 1° Verd☐Juiz, quais os deveres especiais do Verd☐Conde?
1° Verd☐ Juiz – Presidir e dirigir os trabalhos da Justiça, tendo a balança equilibrada entre a acusação e a defesa; tomar os Juramentos das testemunhas para que só digam a verdade; resumir os debates com imparcialidade e pronunciar a sentença depois de ter colhido a opinião do Tribunal.
Verd☐Conde - Ir☐ 2° Verd☐Juiz, quais os deveres dos Grandes Juizes Comendadores, quando reunidos para exercerem o Poder Judiciário?
2° Verd☐Juiz – Escutar, pesar, decidir, à luz de sua consciência, levando em conta todas as circunstâncias do processo e sem se deixar levar por preocupações estranhas à causa.
Verd☐Conde – (!) – De pé e à ordem. Eu me conformarei rigorosamente com os deveres que me são impostos e vós, Mui Equitativos IIr☐, não percais de vista os que também vos são impostos. Sede fiéis às Grandes Constituições, Estatutos e Regulamentos da Ordem, prometendo ser sempre guiados pela Justiça e pela equidade.
(Todos estendem o braço direito para a frente e dizem:)
Todos – Nós o prometemos.
Verd☐Conde – (!) – Sentai-vos, meus Equitativos Irmãos. Irmão 1° Verd☐Juiz, que horas são?
1° Verd☐Juiz – Amanhece.
Verd☐Conde – Pois que a noite termina e o Sol da Justiça se prepara para surgir no horizonte e o espírito da equidade nos inspira, preparemo-nos para abrir os trabalhos (!). De pé e à ordem. (O Procurador Geral acompanhado do Preboste, vai abrir o L☐ da L☐ e lê em Deuteronômio, Cap. 17 – vs. 8 à 11, inclusive. Durante a leitura o Procurador estará de pé, segurando o L☐ da L☐ com ambas as mãos, após o que colocará em cima do Altar dos JJur☐, repousando no mesmo o Compasso em ângulo de 45° sobre o Esquadro, com as pontas do Compasso voltadas para o Ocidente. Enquanto o Procurador vai abrir o L☐ da L☐, o Escrivão abre o Painel do grau e volta aos seu lugar, antes da leitura. O Templo será iluminado profusamente.)
(O Ir☐Preboste volta ao Ocidente e se coloca em frente da Ara, olhando para o Oriente e aguarda a fala das três Luzes)
Verd☐Conde – (!) – Que a Luz da Sua Sabedoria ilumine os nossos trabalhos.
(O Preboste acende a vela correspondente ao Verd☐Conde e este completa a fala)
Verd☐Conde☐ - Sua Sabedoria é infinita.
1° Verd☐Juiz – (!) – Que a Luz da Sua Força o sustente e nos assista em nossa Obra.
(O Preboste acende a vela correspondente ao 1° Verd☐Juiz e este completa a fala)
1° Verd☐Juiz – Sua força é infinita.
2° Verd☐Juiz – (!) – Que a Luz da Sua Beleza se manifeste em nossa Obra.
(O Preboste acende a vela correspondente ao 2° Verd☐Juiz e este completa a fala)
2° Verd☐Juiz – Sua Beleza é infinita.
Proc☐Geral – Para o bem da Humanidade e para a Glória do G☐A☐D☐U☐.
Verd☐Conde – A mim, meus Equitativos Irmãos, pelo Sinal e pela Bateria. (!)
1° Verd☐Juiz – (!!!)
2° Verd☐Juiz – (!!!!)
Verd☐Conde – (!) – Em nome do Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do R☐E☐A☐A☐, o Tribunal está aberto no grau 31 para ouvir os que pedem Justiça. Sentemo-nos.
Verd☐Conde – Concedo a palavra ao Ir☐ Escrivão para a leitura do balaústre. (Terminada a leitura do balaústre.)
Verd☐Conde – Irmãos 1° e 2° VVerd☐Juizes, anunciai aos Equitativos Irmãos de vossas Regiões, como anuncio no Oriente que se quiserem fazer observações sobre o balaústre que acaba de ser lido, a palavra será concedida. (Feito o anúncio, se houver observações serão elas dirimidas pelo Verd☐Conde. Reinando silêncio.)
Verd☐Conde – Estando silenciosas as Regiões e o Oriente, declaro aprovado o balaústre que acaba de ser lido. (Pausa até a assinatura do balaústre)
Verd☐Conde – Muito Equitativo Ir☐ Escrivão, decifrai a correspondência. (Após o que o Verd☐Conde dará o destino conveniente)
Verd☐Conde – Anuncio diretamente que o Ir☐ Preboste percorrerá o Tribunal com a Bolsa de Proposições e Informações. (O Preboste vai colocar-se entre colunas. Pausa)
Verd☐ Conde – Muito Equitativo Ir☐ Preboste, cumpri vosso dever. (O Preboste sai de entre colunas, e sem anunciar, vem proceder a coleta, partindo do Oriente. Após a coleta, conduz a Bolsa ao Trono do Verd☐Conde, o qual assistido pelo Escrivão e o Procurador decifra as colunas gravadas colhidas. Os trabalhos continuam.)
INICIAÇÃO
1° PARTE
I – A CORTE DOS VERDADEIROS JUIZES
(Ouve-se o som de uma trompa no pátio)
Verd☐Conde – (!) – Irmão Preboste, vede quais são os estranhos que querem penetrar em nosso Templo. (O Ir☐ Preboste sai, verifica se os Iniciados, estão revestidos das insígnias de CCav☐Kadosch e conduze-os à porta do
OEBPS/image/image-0-0.jpg
oA Univewi Sevwaam iy Summi Octitocti Gloiam
SUPREMO CONSELHO DO
8 RIT..ESC..ANT..E AC..NO BRASIL 8

Ritual do Grau 31

Grande Juiz Comendador
‘ ou Grande Inspetor Inquisidor Comendador A

Acampamento de Campo Grande
Estado de Mato Grosso do Sul - MS






OEBPS/image/image-0-2.jpg





OEBPS/image/image-0-4.jpg
31°





OEBPS/image/image-0-3.jpg





OEBPS/image/image-0-5.jpg
ﬂmwﬂﬂgaaﬂgﬂggg HAHT-






OEBPS/image/image-0-1.jpg
Volume






